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 BANCO DO NORDESTE: posto federal 
mais cobiçado na região desperta 

interesse fora também

O COMBATIDO, DISPUTADO 
E VALIOSO BNB
Romildo Rolim foi exonerado do comando do Banco do 
Nordeste, o cargo federal mais cobiçado da região. Ele vinha no 
cargo desde o governo Michel Temer (MDB). Coisa rara, chegou 
a cair e conseguiu voltar dias depois. A saída ocorre em meio 
à pressão do centrão para indicar o sucessor. Por enquanto, 
assume o diretor de negócios, Anderson Possa.

O estopim da queda de Rolim foi a pressão do presidente 
do Partido Liberal (PL), Valdemar Costa Neto, que cobrou 
a demissão da diretoria toda. Costa Neto foi uma das 
personagens mais proeminentes do escândalo do mensalão, 
pelo qual chegou a ser preso. Ele ronda o BNB há mais de 
ano. Foi apontado como um dos padrinhos da indicação 
de Alexandre Borges Cabral, que foi nomeado em um dia e 
exonerado no outro da presidência do banco, no ano passado. 
Caiu depois que se soube que era investigado por suspeitas 
sobre a gestão dele na Casa da Moeda.

Valdemar é paulistano. Chega a ser comovente a preocupação 
que tem com uma instituição de fomento dos nordestinos. A 
questão é que o BNB é um naco valioso do orçamento federal. 
Sempre foi disputado a tapa por políticos nordestinos, e 
hoje é pelos de fora. Há um filão em particular envolvido: 
microcrédito.

Certamente, poucas despesas públicas chegam a tanta 
gente com tão pouco gasto e efeitos tão duradouros. 
Um gasto bilionário que se pulveriza em empréstimos 
com valor médio em torno de R$ 3 mil. Dinheiro que vai 
para mercearias, pequenos salões de beleza, feirantes, 
ambulantes... Toda sorte de negócio de pequeno porte. E faz 
diferença. E são empréstimos que, em regra, retornam. O 
índice de calote desses segmentos é baixo. O microcrédito 
do BNB é uma das políticas públicas mais bem-sucedidas do 
País. A disputa não é à toa.

Na equipe econômica, entretanto, o BNB não é bem visto, ou 
não era.

O PAPEL DO BNB

Paulo Guedes não é propriamente entusiasta de instituições 
de fomento. Quando se trata de um banco de fomento de viés 
regional, ele deve ter arrepios. No começo do mandato do 
presidente Jair Bolsonaro, Guedes sinalizou a governadores 
do Nordeste intenção de fundir o BNB com o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). São 
instituições de naturezas diversas. O BNDES deve financiar 
os grandes empreendimentos — inclusive no Nordeste. 
O BNB deve financiar os pequenos. Durante parte de sua 
história, o Banco do Nordeste era o financiador dos grandes 
do Nordeste, enquanto o BNDES financiava os grandes do 
Sudeste e do Sul.

O que hoje está claro é que o governo Bolsonaro não irá acabar 
com o BNB. Não irá fundi-lo. Nem irá privatizá-lo, como se 
cogitou. Não estou bem certo se isso é em função da importância 
do banco para a região ou porque ele é muito valioso para 
atender a voracidade de aliados em busca de cargos.
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CANDIDATO DE TASSO 

NÃO QUER CHAPA DE CIRO

O governador gaúcho Eduardo Leite (PSDB) rechaçou a hipótese 
de ser vice de Ciro Gomes (PDT) nas eleições do ano que vem. 
A especulação, aqui comentada ontem, surgiu a partir do apoio 
de Tasso Jereissati a ele — Tasso é velho aliado de Ciro. Mas, 
Leite rechaçou e cutucou o ex-governador cearense. “Não faz o 
menor sentido eu renunciar ao meu mandato de governador do 
Rio Grande do Sul para ser candidato a vice, ainda mais de um 
candidato que se apresenta pela quarta vez na disputa e tem 
dificuldades de decolar”, afirmou segundo a jornalista Mônica 
Bergamo, da Folha de S.Paulo.

Em documento enviado à CPI 
da Covid a pedido dos senado-
res, o Ministério Público no Ceará 
(MPCE) relatou pressão e ameaças 
do plano de saúde Hapvida para 
que médicos da empresa prescre-
vessem o chamado “kit Covid”. 

A documentação foi remeti-
da à comissão em 1º/9 deste ano. 
Nela, o MP-CE apresenta os au-
tos de processo administrativo 
aberto contra a operadora de 
saúde e cujo desfecho resultou 
em multa no valor de R$ 468 mil 
em abril deste ano – o plano re-
corre da decisão, que deve ser 
julgada em outubro.  

Entre os elementos que dão 
sustentação à apuração do 
MP-CE, estão os depoimentos 
do médico Felipe Peixoto No-
bre, que trabalhou no Hapvida 
de janeiro a maio de 2020, e o 

de uma usuária do plano. 
De acordo com depoimento 

de Nobre aos promotores ainda 
no ano passado, a companhia, 
naquele mês de abril, “passou a 
orientar os médicos de maneira 
compulsória a prescrição dos 
antimaláricos citados (cloroqui-
na e hidroxicloroquina) como 
parte da rotina do tratamento 
da Covid-19”.

Segundo a denúncia, “a pres-
crição dos medicamentos per-
maneceu baixa entre os médicos 
a nível ambulatorial”, mas “o as-
sédio virtual e presencial para a 
prescrição aumentou exponen-
cialmente no momento em que 
a operadora passou a ofertar a 
droga de maneira gratuita em 
suas unidades”. 

“Houve pressão dentro de 
grupos de conversas em aplica-
tivo (WhatsApp)”, conta a teste-
munha, “para que aumentasse a 
prescrição da droga” e, “em segui-
da, houve a orientação de que os 
médicos que não prescrevessem 
cloroquina/hidroxicloroquina 
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A senadores, MP-CE 
relata pressão de plano 
de saúde por “kit Covid” 

seriam desligados do plano e re-
tirados das escalas”.

Nobre também afi rma aos 
promotores que o Hapvida pro-
moveu “perseguição aos médicos 
que se manifestaram de manei-
ra contraria à prescrição com-
pulsória dos medicamentos” e 
que “tais médicos opositores a 
essa prescrição foram nomeados 
dentro da estratégia de gestão do 
plano como ‘médicos ofensores’”. 

“O assédio não se restringiu 
ao caráter virtual”, continua ele, 
acrescentando que, no mesmo 
grupo de conversas, “foi divul-
gado que a auditoria estava se 
certifi cando de quais médicos 
estavam ou não prescrevendo 
cloroquina/hidroxicloroquina, e 
foi estabelecido que os médicos 
que não prescrevessem a droga 
por pelo menos duas vezes se-
riam desligados do grupo”.

O profi ssional diz ter chegado 
a receber “visita durante os plan-
tões por pelo menos três vezes” e 
que, numa delas, “foi orientado 
que deveria seguir o protocolo 
do hospital se quisesse continuar 
trabalhando”. Para tranquilizá
-lo, o coordenador teria assegu-
rado que “o setor jurídico da ins-
tituição iria se responsabilizar 
pelas eventuais complicações a 
que poderia responder sobre a 
prescrição da droga”. 

“Esclareci que a questão não 
se tratava de proteção legal”, 
responde Nobre, “mas de segu-
rança dos pacientes”. E então, 
dirigindo-se ao chefe, alegou que 
“não tinha intenção de prescri-
ção dos medicamentos, pois não 
tinham efi ciência comprovada”.

Em resposta ao MP-CE em 
agosto de 2020, a Hapvida defen-
de-se afi rmando que “não inter-
fere na autonomia dos médicos 
que atuam em suas dependên-
cias, não tendo deixado em ne-
nhum momento de observar os 
preceitos do Código de Ética Me-
dica em sua atuação”.

CREMEC

Como mostrou 

O POVO na 
última quinta-
feira, 29, o 
Hapvida é alvo 
de Processo 
Ético-
Profissional 
(PEP), 
instaurado 
pelo Conselho 
Regional de 
Medicina 
do Estado 
do Ceará 
(Cremec), 
para apurar 
prescrição 
de kit Covid. 
A operadora 
também é 
objeto de 
investigação 
da Agência 
Nacional 
de Saúde 
Suplementar 
(ANS) pelo 
mesmo motivo
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